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1 - EMENTA 
 
Economia, sociedade e tecnologia. Técnica e ciência como ideologia. Modelos de 
acesso, recursos físicos e digitais. Tecnologia, comunidades e instituições. As novas 
tecnologias e suas implicações sociais. Os trabalhadores e as novas tecnologias. 
Novas técnicas de organização e a tecnologia. Importância, definições e modelos de 
inovação. Inteligência organizacional e competitiva. Planejamento de produtos e 
projetos de inovação. A inclusão da variável ambiental nas estratégias empresariais 
e no desenvolvimento de novos produtos, processos, serviços e negócios. Gestão da 
inovação tecnológica. Financiamento para a inovação no Brasil. Ciência, tecnologia e 
meio-ambiente. Políticas de ciência e tecnologia e a promoção da inovação para 
tecnologias verdes e para o desenvolvimento sustentável. Ciência e tecnologia 
voltada à geração de soluções sustentáveis aos problemas das aglomerações 
urbanas. Cidades inteligentes (smarter cities), sustentáveis e inovadoras. 
 
 
2 - OBJETIVOS 
 
Esta disciplina apresenta, através de conteúdo histórico/analítico, o desenvolvimento 
científico e tecnológico desde a primeira Revolução Industrial até os dias de hoje. 
Discute as relações entre ciência, tecnologia e inovação, tanto nos países 
desenvolvidos como nos países em desenvolvimento. Analisa o debate atual sobre 
organização da pesquisa e as transformações em curso e seus impactos nos países 
em desenvolvimento.  
 
O curso abordará também a gestão da inovação tecnológica como componente da 
estratégia competitiva da empresa. Enfocar-se-á a gestão da inovação como 
processo-chave para o crescimento das empresas. Processo que requer rotinas, 
recursos, arranjos, cultura organizacional e liderança específicos. Os processos 
essenciais serão examinados no curso: a prospecção de oportunidades tecnológicas 



e de mercado; a mobilização e o desenvolvimento dos conhecimentos tecnológicos 
necessários para a exploração de oportunidades; a mobilização e gerenciamento das 
fontes externas da inovação, isto é, fornecedores, clientes e instituições de pesquisa; 
e, a implementação de (projetos de) inovações, do conceito à comercialização de 
novos produtos ou implementação de novos processos.  
 
Considerando que em seus futuros ambientes de trabalho os alunos se defrontarão, 
quotidianamente, com os problemas, práticas e desafios desencadeados pela 
ciência, tecnologia e inovação em organizações, a idéia é lhes dar uma base para 
que possam aprofundar sua reflexão sobre os pontos que mais lhes interessem.  
 
Ao final da disciplina, espera-se que os alunos estejam aptos a refletir sobre as 
implicações da ciência, da tecnologia e da inovação para a sociedade (e vice-versa), 
bem como sobre práticas de gestão da inovação que se têm provado mais 
adequadas à realidade das empresas no Brasil. 
 
 



3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Alguns Elementos Históricos Fundamentais 

� Ciência e Tecnologia na Transição ao Capitalismo Industrial  
 
Ciência, Tecnologia e a Corporação Industrial Moder na 

� Emergência das Indústrias Baseadas na Ciência 

� Gerência Científica e Organização Produtiva (Taylor e Ford) 

� Ciência, Tecnologia, Estado e Grandes Corporações: a era da Big Science   
 
Ciência, Tecnologia e Trabalho no Capitalismo Conte mporâneo 

� Ciência e Tecnologia na Transição à Sociedade da Informação 

� Reestruturação Produtiva e Novas Formas de Organização Social do Trabalho 
e da Produção  

 
Conceitos Centrais em Ciência, Tecnologia e Inovaçã o 

� O Conceito de Inovação Tecnológica 

� Sistema Nacional de Inovação e Financiamento a CT&I 

� A Pesquisa de Inovação Tecnológica (PINTEC) e a Inovação nas Empresas 
Brasileiras 

� Inovação e Propriedade Intelectual 
 
Entendendo Estratégia nas Organizações 

� O Processo de Gestão Estratégica 

� Vantagem competitiva, Resource Based View, Competências Essenciais e 
Dinâmicas 

 
A Inovação como um Processo-Chave nas Organizações 

� Processos, Rotinas e Ferramentas para a Gestão da Inovação na Empresa 
 
O Planejamento da Inovação 

� Prospecção Tecnológica e Technology Roadmap 

� A Cooperação Tecnológica e o Gerenciamento de Redes de Inovação sob a 
Perspectiva da Abordagem Aberta (Open Innovation) 

 
Implementação de Projetos de Inovação 

� Gerenciamento Estratégico do Projeto de Novos Produtos, Processos e 
Tecnologias – stage-gate e funil de inovação 

 
 



4 - METODOLOGIA 
 

1. Aulas expositivas com ampla utilização de recursos audiovisuais; 

2. Filmes e documentários; 

3. Análise de casos envolvendo situações reais de empresas; 

4. Apresentação de seminários pelos alunos; e, 

5. Exercícios práticos. 

 
 
 
5 - AVALIAÇÃO 
 
O total da nota do semestre é de 10,0 pontos (100%). Os pontos serão divididos 
como segue:  
 

1. Participação (10%):  

� Comportamento em sala de aula / Disciplina (0,2);  

� Pontualidade (0,2);  

� Freqüência (0,2);  

� Contribuições nas aulas (0,2); e, 

� Aplicação nos exercícios (0,2).  

 
2. Provas (60%):  

� Duas provas individuais e sem consulta. 

 
3. Seminários individuais ou em grupo (30%):  

� Organização e apresentação. 
 
 
 
Situação Final: 
< que 7,0 = Prova Final 
> que 7,0 = Aprovado 
 
 
ATENÇÃO: 
 
1. O aluno deve estar presente, no mínimo , em 75% das aulas. Vale ressaltar que 
os alunos que não comparecerem a, pelo menos, 75% das aulas serão reprovados 
por falta, independentemente dos resultados obtidos em outros quesitos do processo 
de avaliação, ressalvados os casos previstos pelas normas da UFES.  
 
 
 



6 - VIAS DE COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR: 
 
Descrever aqui o email ou canal de comunicação e como e onde o professor 
divulgará as notas.  
 

� Email: ufes.adm@gmail.com  

� Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) para apoio horizontal às 
atividades didáticas. Disponível em: http://ava.ufes.br/course/view.php?id=108. 

 
As notas parciais e finais serão divulgadas aos alunos da disciplina via:  

� Portal do Professor; 

� Emails pessoais informados pelos alunos;  

� Ambiente virtual de aprendizagem (Moodle); e, 

� Mural de avisos do Colegiado Noturno.  
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